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QUARTA-FEIRA - 30 DE DEZEMBRO DE 1981 

Sarney reafirma que 
apoiará a troca de 
sigla de insatisfeitos 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O presidente do PDS, senador José 
Sarney, reiterou ontem a disposição de 
apoiar projeto de lei que permite aos 
militantes do PP e do PMDB, insatisfei
tos com a Incorporação, a mudança 
para nova agremiação partidária, asse
gurada a sua eleglbiMade para as elei
ções do próximo ano. 

Nem ele nem o secretário-geral do 
partido, deputado Prisco Viana, quise
ram comentar declarações em contrá
rio atribuídas ao ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel. Irônico, Prisco dis
se apenas: "Estamos com o Ibrahim. 
Não é o ministro?" 

Nem Sarney nem Prisco se enten
dem com o coordenador político do 
governo, desde a reforma partidária, 
quando Abi-Aekel ainda era deputado 
e se articulava com o núcleo da Arena 
que terminou por fundar o PP em 
Minas. 

"Apoiaremos qualquer providência 
legislativa que permita aos militantes 
do PMDB e do PP, insatisfeitos com a 
incorporação, levarem seu tempo de 

filiação para outros partidos, apesar de 
haver interpretação da Justiça, 'áesse 
sentido. Nada impede que nova lei a 
reforce" — disse Sarney, asstostóado: 
"Não há decisão do PDS firmada. Toda
via, apoiaremos qualquer proposição 
nesse sentido apresentada por compa
nheiro nosso ou'filiados do PP ou 
PMDB". 

"O que nós sempre afirmamos — 
insistiu — foi que, do posto de viste 
legal, a incorporação deveria merecer, 
de nossa parte, todo o cuidado."Iremos 
acompanhá-la perante a Justiça e nos 
empenhar no sentido de que todos os 
que se considerem incomodados com 
ela tenham a opção de filiação em ou
tras legendas, sem perderem a condi
ção de elegíveis. Aliás, a Justiça Eleito
ral já diz que,, no caso da extinção de 
um partido, seus filiados podem levar 
para outros o tempo de filiação." 

"Não podemos — concluiu Sarney 
— admitir que uma parte dos filiados 
do PP possa ter o direito de filiação ao 
PMDB e outra parte não possa ingres
sar noutro partido. Aliás, constituiria 
uma espécie de privilégio que ò PMDB 
pudesse receber filiados, quando os ou
tros partidos nâo mais o podem." 


